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julio Dantas com o seu 
grande amor pelo theatro, 
dedicadamente entregue ao 
seu sonho de levantamento 
da arte dramatica a que tem 
dado a maior parte da sua 
vida de escriptor, organisou 
com os alumnos do Con­
servatorio, de que é illustre 
professor, uma recita de 
theatro classico. 

Novo ainda, tendo alcan· 
çado no theatro um glorioso 
nome, conquistado talento­
samente o seu lo-
gar, não parou. O ri 

Si? 



volta d'elles uma atmosphera de estimulo. O 
publico ficou sabendo que existe um curso 
dramatico, cousa que até ha pouco ignorava. 

O theatro Nacional encheu-se na noite de 
de 29 d'abril e ali se mostraram os resultados 
obtidos por julio Dantas que em parte ensaiou 
lambem algumas das peças e teve como ex· 
cellentes auxiliares, como devotados coope­
radores da sua idéa, Carlos Posser e José An­

tonio Moniz 

~~,rrrr"Yh11°2::""2---=~;;._. ~ 

lemq::~ 
essas pecas, ensaiados 

primorosamente, foram es­
cutados com verdadeiro 
prazer. 

Entre elles, curioso como 
uma joia primitiva, o Mo-
1iolol(o do Vaqueiro, essa tão 
portugueza nota d'um thea­
tro que nascia, avultava. 
De Gil Vicente ha-
via ainda o Auto 

Mas o que foi essa recita?! 
Trechos de pura arte classica 

recitados a capricho por estu­
dantes do Conservatorio, que ves-~ 

")]Dll==t::::id=o:;:s~:m todo o rigor -da_s_•~~L_c__,,..'O'"""-===--_; 

• \uto d'El·Rtl Stleuco-t'fguras da Wrtt 
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da Feira tão característico 
e tão interessante. 

O Auto do Rei Seleuco, 
de Camões, apparecendo 
no thealro Nacional como 
uma ironia vinda do fundo 
dos secu!os encantou, se­
duziu, bem como a se­
gunda jornada do Fidalgo 
Aprendiz, de Francisco 
Manuel de Mello. 

Este escriptor tão 
talentoso quanto in-



feliz, rival de D. João VI no amor da Villa 
Nova, condemnado por esse amor, deu 
n'aquelle trecho tanto de curioso e de scin­

tillante que parece ser escripto para os nossos dias 
e os alumnos do Conservaforio. que representaram 
a peça, souberam fazei-o com verdadeira arte, sen­
tindo-se por detraz d'elles os mestre~ illustres que 
os guiaram. 

Por fim o primeiro acto da Vida de D. Quixote. 
Essa admiravel satyra do pobre Antonio José 
da Silva foi lambem interpretada com muito 
esmero. 

D'este modo, e com inexcedivel brilho, cor· 
reu a recita do theatro classico, com a qual 

se aftingiu o fim que tinha em vista: 

~ 
um poderoso effeito d'arte pura, uma 

~ evocação d_as nossa bcllezas littera­
~d nas, mostrando-as como 
~~~ um incentivo. 

5;9 
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~ ~o:-:-cheg:-:a ~·":Sf!}f/í-~---,~~----- -
prn~avera a campina bri· · .... ' '/)? -
tanmca parece orvalhada de 
amor:-um ouro pallido, co­
mo visto alravcz do nevoei­
ro. São as Primaveras Prim· 

roses , florinha singela, inodora, que brotan· 
~o em profusão trás aos campos da verde­
ia~te Inglaterra. o colorido aunverde da ban· 
de1r_a do Braz1l. Mas é ephémera a combi- • 
naçao; prompto. chega 19 cl'Abril- a S' Bar­
t1:etemy. das Pnmro~es em que, victimas 
duma 1déa, são colhidas aos milhões. Trans­
portada~ a Londres enchem mercados, mon· 
1ras e. 1arra~, enfloram peitos, toucados e 
boto~iras. E um verdadeiro dia amarello! 
quas1 todos os passea_nfes as levam, tornan­
do-se a corren.te mais compacta á medida 
que se ªJ?Prox1J1'!am do coração da cidade. 
O !oraste.iro curioso. que seguisse aquelle 
rasto florido, chegaria sem receio de errar 
ao La_rgo d.o .Parlamento, junto de uma es'. 
tatua Já artisticamente decorada de Prima· 
veras e algumas violetas, que sobre o ama­
rello escre".e~1 as pala".ras: •Paz com hon­
r~·-•lmperiahsrno e umdade•. Veria os ma· 
mfestantes lançar-lhe os ramos que traziam 
e debandarem; e se lá vollasse pelo cahir nenJ•mlm n1m.u, 
da farde en.contraria apenas um monte enor· conde do ucaconsne1~ 
me da. palhda flôr campestre de que emer· 
ge a figura bronzea de um homem vestindo ~ que a sua memoria evoca. êgual peregri-

o manto de par d'lngla- nação floral se realisa ao seu tumulo em 
terra, tendo no joelho a ""~ Hughenden, e ambas se repetem com 
insígnia da Inglaterra. . :" '\ crescente enfhusiasmo ha 30 annos! 

A estatua repre enta Dis- •· • Curiosa esta dualidade do povo britan-
racli Earl of Beaconsfield :,io., \. nico, a quem o treino em estenuantes 
a modesta flôr que 0 cer! {.~:)~) sporls, não ell'!bota no coração as delicade-
ca - a sua favorita que se :J zas dum sentimental! 
chama saudade se palavra tão Mas tão raro culto de admiração só se 

bella existisse no voca· comprehende passando em ligeira revista a 
bul?rio inglez, attesta, na vi~a ~·um. homem, que escr~vendo no seu 
mais delicada das mani· primeiro hvro: •Tudo é poss1vel•-O soube 
festações políticas, o prei· provar na~ mais adversas c;ircumstancia~. 
to de admiração de um Membro d uma raça estrangeira e persegui-

- povo por um homem e da, sem direitos civis, tornou-se á força de 
pela idéa de uma ln· talento campeão d'uma poderosa aristocra-
glaterra unida e forte eia, o amigo de confiança 

d'uma rainha britannica e ar­
bitro dos destinos europeus. 

O l1uJarnt•n10 ln~lf'r 'isto do Tamlu 
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Benjamim Disraeli, estadis-
ta e romancista, 
nasceu em Lon· 
dres em 1804. 
Pertencendo a 
uma famíl ia de 
origem hespa­
nhola fugida aos 
horrores da in· 
quisição, era fi· 
lho do insigne 
escriptor Isaac 



lsraeli. Comquanto circumcisado 
na Synagoga hespanhola foi depois 
baptisado em 1817. Aos 22 annos 
publicava •Vivian Orey•, critica 
dos homens e acontecimentos do 
seu tempo, a que se seguiram 
mais dois romances. N'um an-

no de viagens produziu bellas cartas 
1Home Letters\. Voltando a 
lnitlaterra entrou na politica, 
sendo batido nas duas elei­
ções em que se propoz de­
putado. Só em 1837 primeiro 
anno do reinado da Rainha 
Victoria, entrou no Parlamen­
to. De 1832 a 37 publicou 
mais seis romances. 

O seu discurso sobre elei­
ções na Irlanda, comquanto 
brilhante, foi recebido com 
gargalhadas, até que perden­
do a paciencia disse:-•Co­
mccei varias cousas muitas 
vezes, e muitas vezes fui por 
fim bem succedido; sento-me, 
mas tempo v!r~ em que 

me o uv1rao. • Em 
menos de 9 annos 
chegou esse tempo, 

~\'((ç 
s.endo o verdadeiro leadrr ~o par- ~~ 
lido conservador protecc1omsta, ~/ 
comquanto em nome o fosse Lord ~ 
Bentinck. Mais 3 livros seus appa- ~ ... 
rccerarn até 1847. Em 1852 era Mi- 0J 
nistro das Finanças e Irada da ca- 8 
rnara baixa no rninistcrio Derby, 
sendo o seu orçamento regeitado pelo 

ataque de Oladstone que lhe su~­
cedeu. Em 1858 voltou ao poder 
com Lord Derby propondo urna 
reforma do Parlamento, regeitada 
e seguida de queda. Em 7 annos 
de opposição aos liberaes, cau­
sou a admiração dos '\dversarios 
pelo seu talento de combatente 
temível, e pela tenacidade, que 
foi o segredo do seu successo. 

Voltando a Ministro das Finan­
ças no terceiro ministerio Derby 
fez passar em 1867, caso unico, 
uma reform;; parlamentar mais 
democratica que uma que acabá­
ra de ser regeitada pelo seu par-

tido! Succedeu a Derby co-
mo presidente, resistindo 

11 poucos mezes a © 
~ma hostil maio- ~ 
rta. ro 

~e~ 
C%~~Q 

(j: -

( -i 
~ 

A fl lll\h1:a dt lord 8e:lconsJleld no dia '' d1• :ibrfl de H)IO 



1- \ rainha \"fc:torl:I . a $:'.ro11dt\ :unl~3 
1lt> Dlsr:a~ll 

~-J()),pli r.Mtub.-rla fa. ro11Unua1Jor 
d" H,..C' 1nJOtM 

-ffGv~- 1 
-~~ ... ( %"~\ ~~ Berlim 1878 em ~""~; 

''·"' que !ornou parte -~;%'. 
com Lord Salisbury e em ' J' 

que a sua fama af1111giu o 
zenilh, devolveu á Russia tudo o que per· 
dera na guerra da Criméa. Voltou ao seu 
paiz lrazendo-lhe como spo/10 opima um 
tratado de «Paz com Honra• e .. . com a 
ilha de Chypre, que se lhe rendeu. Uma 
maioria liberal nas eleições de1880 fel-o 
res'gnar. 

O seu ultimo livro foi «fndymion• uma 
caricatura de Palmerslon. 

Este grande estadista, leal defensor da 
sua nação adopliva, que se vanglo· 
riava de ler «educado• um grande 
parlido politico e a quem a lngla· 
terra deve grandes liberdades e a 
consideração de grande potencia. 
morreu em Londres no dia 19 de 

abril de 1881, proh·bin· 
do que lhe fizessem fu· 
neraes nacio:iaes na 
Abbadia de Westmins· 
ter. 

i\ CSt.:llU3 Cll\ Prhnro)-3. DA) 1 cm t9t 1 

Foi o primeiro a sug­
gerir á lnglalerra as van· 
lagens d'uma politica 
imQerialista colonial. 

O seu discurso de 
1872 foi prophetico. 

«Não terá cumprido o 
seu dever todo o Mi­
nistro d'este paiz que 

perder a me· 
nor oppor· 
!unidade de 
reconstruir 
quanto pos· 
sivel o nos· 
so lmperio 
Colonial, e 
de corres· 
ponder ás 
nossas sym· 
pathias d is· 
lantes que 
poderão tor· 
nar-se a fon· 
te de incal· 
culavel for· 
ça e tel i ci· 
dade para 
esta nação.• 

Para de· 
fender estas 

idéas e a 
Constitui· 
ção, fun· 
dou-se em 
1883 a 
«Pr im ro-



I~~ "'ºd•ção 'º""'" composta de mulheres e ho-
mens no numero de 2.000.000, 

que teve _por primeio grão-mestre o Mar­
qucz de Salisbury. 

O seu emblema é a Primrose dilecla de 

1. 
Beaconsfield, cujas cinco folhas symbo­
lisam as cinco divisões do lmperio Bri­
tannico - que são as do mundo. 

Para dar uma idéa do que seja o tra­
balho d'esta liga, ramificada por todo o 
imperio, basta dizer que no anniversa­
rio do seu inspirador realisou só em Lon­
dres setenta meetings ! 

Disraeli, esse feliz e pertinaz lucta­
dor - porque feliz deve julgar-se quem 
vence - foi feliz até na morte. Finou-se 
em plena ílorescencia das Primroses 
suas queridas, e a Rainha tão sua ami· 

->t/r=-
?~-'-~ 
~.n,,,. 

ga, foi cheia de reconheci- """ 
mento e 1nternecedor respei-
to pelo seu modesto gosto, 
nessoalmente depôr sobre o fcretro 
uma corôa de Primroses ! E assim 
conquistou o nome de •Primrose 

Day• o dia 19 de Abril do calendario 
brilannico. 

Londres, Primrose Day, 191 !. 

ft:1tRErRA D' AutRID A. 



A revolta do Porto teve a 
sua figura ponderada o capitão 
Leitão; o bravo calmo, soldado 
antes de mais nada, o tenente 
Coelho e o heroe romantico, 
o alferes Malheiro. Basílio T el­
les descreve-o no seu livro Do 
Uttimatwn ao Trinta e Um de ja­
neiro, a descoberto no meio da 
rua sob as balas, indifferente 
á fusilaria, commandando os 
soldados como um chefe á an­
tiga, a espada nua, os olhos 

postos n'um ideal. Venci­
da a revolta chegaram os 
dias amargos do exilio, 
para uns, para outros o 
degredo, o presidio, as 
aventuras das fugas, os 
desejos largos de voltar 
a conspirar O alferes Ma­
lheiro refugiou-se no Bra­
zil, fez ali o curso de en­
genheiro de minas, traba­
íhou, soffreu,sempre cren­
te no futuro da republica 
em Portugal. Logo que 
ella foi proclamada e lhe 
offereceram a reintegra­
ção nas fileiras do exer· 

t-0 capiH\o .\lalhelro C<1m o mlnii;;tro da guerra. genernl CarH1l11:il e comman.. I 
dante de lnlo.ntarla lG !-O capitão Malheiro tomando o eomrnando dn sua 

~l~fs~~~·~ta ~~;rg~c~a~~:.°ri1nJ~n1af!,1s~~ ~0~:pf1r~~·~,\;w\:/~1~~~d~1~~~?d: 
a home11agc111 de que foi alvo-{Cliehés de Benolloll 

cito portuguez com o posto de capitão, acce1tou, partiu 
para a sua patria e o regimento de infantaria 16, onele foi " 
collocado, junta hoje ás suas tradicções a gloria de c~n­
tar entre os seus officiaes o bravo alferes da revolta do 
Porto. Foi em 28 de abril que o capitão Malheiro 
tomou posse da sua companhia, tendo-se orga· 
nisado grandes festejos em sua honra. 



Auteuil é a grande montra das modas ·da 
primavera e de verão, como Longchamp das 
modas do outomno e inverno. Nas approxima­
ções da Paschoa, já todos os illustres costurei­
ros de Paris, que concentram nas suas mãos 

os poderes absolutos, dictatoriaes e tyrannicos da moda 
feminina, teem promptos, talhados para vivos manequins 
meticulosamente escolhidos e ensaiados, os vestidos 

1
~ .. 

a lançar. Chegado o solemn.e momef!to, o~.cornpla· / 
centes e vaidosos m~nequms, quasr as- -- - • 1 
phixiados nos. espartr•hos, envergam ~s • 1 ?./ 11 ~'l 
toilettes sensacronaes do Mestre, e depois :~.. -'~ · •. • t 
de um ultimo at- : :.. , • / ' -
tento exame nos ~ _ii~ / 

· 
salões de prova, ~~ ·' =-
a que assiste todo ~ 
o alto funcciona­
lismo do atelier, 
descem as esca­
das entre o 1 u­
mor e o applau· 
so das midinetles. 

- Vas y bien 
cra11e! Que tu est 
be/le! 801111t cfian· 
rei 

E o /iacre ou 
taxi parte para as 
corridas, levan­
do a honra, a fa­
ma e a fortuna do 
grande atelier do 
bairro da Opera, 
onde estão con­
centrados os tem· 
plos mais illus­
tres da Moda. 

Na pelou se e no 
recinto privile­
giado da pesagem 
começa então 
para o modelo a 
tarefa difficil e 
gloriosa da exhi· 
bição. Essas rai­
nhas de um dia, 
para as quaes 
convergem to-



publicidade universal 
dos grandes jornaes de 
modas a pose do atelier 
Felix do boulevard Mont­
marlre; ser durante tres 
mezes o modelo da ele­
gancia em todas as ca­
pitaes da Europa, reunir 
a unanimidade dos suf­
fragios femininos, ter 
sido a primeira a lan­
çar entre as mulheres a 
toilette da estação, o es­
lylo do dia- tantas hon­
ras valem bem a bravu­
ra de uma batalha! 

Ao contrario de todos 
os torneios do homem, 

a superiorida- ·::.o , ' r . 

em que impera a bruta-

1 
l!dade e _teem por L"f"~ 
fim sancc1onar ~. --->ÇJ79:.' """ 

,; . ~' 

°'~}!; ,, ~-==~~-=' ======~-'"'l'­
~· :42/ 
~-r .>~ 
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de muscular do cam­
peão, ali, n'aquella lucta 
de mulheres, combate-se 
pela belleza dos sum­
ptuosos estofos, das ren­
das maravilhosas, das 
combinações ineditas 
das côres, das surpre­
zas requintadas das li­
nhas. Cada animado e 
esbelto manequim seba­
te pela honra do seu 
atelier e põe n'essa pe­
leja de meneios e de 
graça, de altitudes e de 
gestos, de expressões e 
rythmos, esse ardor da 
vaidade, tão vivo na mu­
lher. 



~·· 
~o '. ~ 
~ Vista das tribunas de onde os ~1» ~ 

binoculos das americanas a se- ( 
(\' guem em todas as suas ondula- ).i,; 
&~ ções, essa procissão de figurinos 
~ organisada pelos legisladores da efegan-

cia, é uma cerimonia cultual da Belleza. 
N'esses cortejos se reproduz quatro ve­
zes por anno, n'uma ~ynthese suprema, a 
indumentaria fugaz. voluvel, variabi lissima 
da Mulher. 

São lindas as modas lançadas este anno, 
na parada de Auteui l, pelos manequins da 
me de la Paix? Caracterisa-as a extrava­
gancia de uma phantasía consumida por 
todas as combinações imaginaveis das li­
nhas e dos tons? 

A' leitora e não a nós cumpre aval iai-o. 
O exilo obtido entre as leitoras da lllus­
tração Portugaeza, pelas nossas paginas 
documentaes de modas femininas de.termi­
nou-nos a confiar a um correspondente 
parisiense a tarefa mensal de conversar 
com as nossas elegantes sobre esse assum­
pto melindroso em que esta redacção é de 
uma incorrigivel ignorancia . . . 

Qual dos \'eslfdos será a gr:lnde mo<la1! 



1-0 rei de l\oma. Olho de lfapole('o !!-O navio no lago de Fontaíncblcau 
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18<)6 um photographo des- ~~ Ires mastros e que Napoleão man­
cobriu n'uma casinha de VI\~ dára construir por quatro ha· 
Fontainebleau, junto ao V beis carpinteiros da marinha im-

lago das Carpas, onde perial. 
lôra em busca de novos N'aquelle navio o rei de Roma passeou 
aspectos. Tratava-se de nos lagos. Depois cahido o imperio para ali 
um navio de seis me- ficou. Passaram os annos e os regimens. 
tros de comprido, ar- Ninguem mais se lembrou do navio impe-
mado em corveta, com rial que o curioso photo1:trapho descobriu. 

Posto a navegar, depois d'um grande traba­
lho ante as repartições publicas, um dia 
afundou-se porque lhe cortaram a amarra. 
Assim desappareceu este objecto historico 
de que resta apenas a photographia. 

Quantas vezes em Schonebrunn. nas suas 
noites de desespero, o pobre Aigw11, ex-rei 
de Roma, tratado pelo titulo auslriaco de 
duque de Reistchad, não se recordaria do 
navio da sua infancia e do lago de Fontai· 
nebleau onde as sentinellas o saudavam 
diante dos parisienses que deliraram de 
alegria ao som dos canhões em 20 de mar­
ço de 1811, dia do seu n~sci mento! 

Do rei de Roma ficou uma legenda tris­
te; do seu navio apenas a photographia pie­
dosamente tirada 
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~[>Ea®TUR..IM 
negocios de Portugal, sr. Lambertini Pinto, que ~ 
declinou o convite, agradecendo-o mas decla· <l 
rando ser seu proposito não tomar parte em l 
qualquer cerimonia officia! antes do reconhc· 
cimento da Republica Portugucza pela ltalia. 

De todos os paizes chegaram delegados que ceie· 

r~ 

bram assim com o grande 
paiz uma espiritual commu· 
nhão applaudindo a sua mar· 
cha pela via do progresso 
diante do retrahimento ca­
da vez mais 
firme do Vati· 
cano que pt:r· 
sistc cm não 
querer vêr o 
!argo de se n. 1',i\~ 
volvimcnto da . 
ltalia livre do 
qual é um abto 
testemunho a 
exposição ag-o· 
ra i nau gura· 
da .... \ • 



~~ ~~ v./ 
1 011f11111"f"º. o n"mero 1 · no '"' 10 do.·,,º"' , • h@ mão d' Alpoim a Ma-e · · d 'l•rtnha de'""'"''°' ª~~ \'l'}/ •Agora fala O ir· 

antmorJ ~\ 1~\1~. ~· '"º'"''do do ~•nL• ~~ ~ / & - rinha de Campos.• ~ • .1 i, C••horlrm-~. Th••~• ~ )." ::::- A minha grande 
Foi por este tem- ~~ \\ , H 7·~ amizade por José Ma-

ro que ali se apre- \l~)l' ' ~ 1 pv ~./ ria d'Alpoim foi evo-
sentou o juiz Em- ..,,.___ ~-· I K'' \ ' d\ 11 ..... ~ - cada e desde então 
merico 4'Alpoim. . ~~~1 

, 1, f~ ~Y~" pare~eu:me poder dar 
Recebido no palac10, ~··, 11 ' \ ~--~ a seu 1rmao um pouco 
após as formalidades ~ ~ ·~ , --~ d'intimidade. Elle lambem 
officiaes, disse-me: ~- ·.,_1 ·? ~ declarou des4e logo que 

~. .-.:::,,. como nas circumstanc1as 
~,·-.~_:::,,__ ___ ____ ......::í!':::::?:?Z-::;m~~:...~:S actuaes podia ser necessa-

~~~~ rio entendermo-nos em al­

Rci.:epeiO feita em ~. \'lu1 111t• 30 C\.-gOHrna(\or dr C:aho \"cr,1__, 
.\farinha de C.:i1111Mls. 

S94 

guns casos de justiça que 
surgissem, ficava ao meu 
dispôr. Combinariamos cm 
determinadas ci rcu m s ta n­
cias o procedimento a ha· 
ver; não levantaria obstacu· 
los, á minha acção como 
governador; podia, emlim. 
contar com elle. 

Havia na provincia, por 
esse tempo, certa agitação 
contra determinados lunc­

cionarios, gente 
:t mal vista pela maio-
'~ "t, ~ ria dos elementos 

~\~;. r) 

' • \~'"' - ~ ~'.1 
~.\~~-~ ' ,, ~ ....,._ 
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- Uma virgem?! Não. 
Uma mulher casada?! ... Não ... Trata-se 
d'um rico?! Não. E' um pobre diabo! 

Então declarei-lhe que aquillo não era 
justo. Para um crime de rebellião, que 
acarretava difficuldades ao governo, ape­
nas mais cem mil réis de fiança do que 
para um delicio quasi banal. Medisse as 
responsabilidades dos dois ... Ah! Mas 
o seu espírito de clerical não o deixava 
tocar no padre, eis tudo. O rebelde tinha 
um caracter sagrado ... Tinha a liberdade 
de fazer o que quizesse, mas não era jus­
to ... 

- Estou coacto! ... Sim ... Isto é uma 
coacção!. .. disse o juiz n'um berro. 

-Coacto!. .. Mas se vae pôr o padre 
em liberdade ... Ora não invente pala-
vras. . . Lamentava apenas que durante 
aquella discussão elle estivesse al i relem­
brando nos traços do seu rosto, o seu 

amigo, o irmão José Maria d'Alpoim ... 
Partiu zangado; o ruído da discussão chega­

va a ser conhecido ... Que ia sahir de tudo isto?! 

JI questlo Emmcrlco d'Jllpoim - O ddcgado Gomes do PI· 
nbo- 0 Wcbrado discurso 

Appareceu então a queixar-se do 
padre o sargento que ficára com o 
craneo fracturado nos tumultos de 
Santa Catharina. . . Duarte O raça foi 
novamente preso.. O juiz devolveu 
o auto dizendo que só em conselho 
de guerra elle devia ser julgado ... 
Não era assim.. A lei é formal n'es­
se ponto ... Entretanto os outros con­
tinuavam presos, os pequenos, os 
miseraveis. . . O delegado protelava 
a questão ... As testemunhas vinham 
queixar-se de que elle as interrogava 
de tal fórma que não sabiam como 

~ 
responder-lhe ... Chamei a sua ;it-

~ !
1
1 tenção para o facto; e elle, com um 

~ 
encolher d'hombros, volveu: 

~ 
-Ora tenho a certeza que o pro-

cesso é todo annulado na Relação ... 
. Como?! Pois um processo que el-

~ 
le estava instaurando, por elle 
tratado, ia dar semelhantes re-

~
1 ~ sultados?! 

~~ ~ ~~f ~~i~:se ~·~)~~q~~ei~~i~~.: 
~ hhca de alto mteresse. 
~\\ -Não tem então confiança 

l fl ~ e~ht~~i;~, não tenho ... Não 
1 ten~o ... - respondi com a 

~ 
maior franqueza. 

Pediu a sua exoneração. 
O ministro deu-lh'a. 

~~~ Alpoim fallára .em fazer 
~ " P"" oomm,g<>. P"' 

não continuarmos amuados 
dei o primeiro passo. la convida-lo e ao 
delegado substituto para um jantar. Pa­
recia que estava tudo sanado. Mas a es­
posa do juiz escrevera para o (Japá que 
procurou o ministro da marinha. Que­
brou-se o silencio de sua excetlencia. Re­
cebi uma ordem para dar trinta dias de 
licença ao juiz. Dei-lh'os. Foi n'uma terça­
feira que chegou a ordem. Se vem dois dias 
mais tarde elle tinha ido jantar ao palacio! ... 

Aqui tem a questão. Agora ouça o que 
foi o celebrado discurso. Tempo depois 
d'Alpoim chegará melrooo•e appareceram 
em alguns jornaes noticias de que eu 
ia ser chamado a Lisboa e que me da­
riam outra commissão de serviço ... Não 
fiz caso. Mas os boato> avolumavam-se . .. 
Pessoas que chegavam informavam-me da 
campanha que contra mim se fazia nos 
cafés da capital, do que se propalava .. . 

Officialmente, porém, taes noticias não tinham 
a menor confirmação. 

O povo ao sabei-o veiu uma noite com mu­
sicas fazer-me uma manifestação. Lá de baixo, 
da praça, um nativo fazia um discurso em que 
exaltava o meu governo e concluía 
por declarar que á morte pela mise-
ria que reinava na ilha antes de eu 
chegar, preferiam morrer d'uma bala 
defendendo o seu governador . .. 

Evocamos então esse espectaculo 
d'um povo infeliz sob as janellas 
do palacio, applaudindo o governa­
dor, a musica tocando hymnos pa­
trioticos, os foguetes riscando o es­
paço, toda uma enthusiastica defeza 
do homem que muito fizera já por 
Cabo Verde e que não faltaria a ne-
nhuma das suas promessas. • 

Marinha de Campos falou e o seu 
discurso, impossível de ter sido ta­
chygraphado, visto não haver um 
stenographo na ilha e ainda que o 
houvesse bem difficil de poder apa­
nharfielmente, no rui do dos foguetes e 
dos vivas. todas as suas palavras, foi o 
que gerou os boatos d'elle que-
rer ser um rebelde contra a pa-
tria para se fazer senhor d'um 
archipelago. 

A rematada loucura!- disse 
o ex-governador - reprodu­
zindo o mais fielmente possí­
vel as palavras que profe­
riu: 

Primeiro verberara em phra­
ses causticas os miseraveis 
que o accusavam, que levan­
tavam contra elle a intriga, 
agradeceu á multidão 
aquelle acto demonstrati-
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mente, acima do ho­
risonte das vossas es­
peranças, brilha rutilo o 
sol fecundante de 5 de 
outubro, cuja luz só mo­
mentaneamente, poderá 
ser eclipsada pelas figu­
ras sinistras dos refina­
dissimos malandros per· 
mitti-me a expressão, que 
jámais foi proferida d'es­
tas janellas) que procu­
ram intrigar com o go­
verno este homem, em 
quem o governo nunca 
deixará de confiar, por­
que seria um absurdo 
que os ministros não 
confiassem nem n'aquel­
les que foram seus cumplices polti­
cos e que os auxiliaram a subir aos 
primeiros postos da Republica. Com· 
tudo se a calumnia e a intriga trium­
phassem,eu ir-me-hiaJmmediat!lmen· 
te embora, porque nao quereria que 
alguem me accusasse de estar agar· 
rado a este cargo, que não pedi, só 
por ganancia ou vaidade. Mas en­
tão não partiria sem exclam?r:. In­
feliz povo ! Desgraçada provmc1a !> 

Foi tudo. Desvirtuadas estas pa­
lavras mudados os tempos aos ver­
bos, enviadas, escriptas á m!iC;hina 
e anonymamente, para o m1111stro, 
são a base de uma tola accusação. 
E' certo que hoje, ao julgarem-me 
nreso em S. Julião da Barra, já ap­
parece uma duzia de 
assignaturas a testemu­
nharem terem-n'as ou­
vido como as manda­
ram.'n'uma evidente fal­
sificação. 

O qut se contrap6t ~ accusaç!o 
- O centro s d'outubro 
- JI aprucntaçlo ao 
mlnimo da marlaha 
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) ~·~) . t · ~ to comm1ssa-
/.~ft, .. ~ sario o sr. Er-
\\,._ "b nesto de Vi-

,> lhena, indo 
-.,,~ lambem no 

mesmo bar-
co .de guerra o sr. dr. An· 
tomo Campos, novo se­
cretario geral de Moçam· 
bique. 

O S. Gabriel conduziu 
apenas até á Madeira os 
funccionarios da Republi­
ca que n'esta ilha embar· 
carão no vapor da Union 

t-0 sr. ,\Z('\Nlo o Silva no J)Ort3ló do cS. G,)brlob· "'-0 sr. dr. 
Azevedo t Slh·n dc,'ipt'de·~O do sr. coronel Correlâ BArro10. mi­
nistro d• ~ucrra 3-~ubld• para bordo- (Cl:cMs do Ucnollcl) 
Castle Mail o qual chegará quinze dias mais ce­
do a Lourenço Marques do que o paquete por­
tuguez. Antes da partida houve uma demorada 
conferencia entre o sr dr Azevedo e Silva e o 
ministro da marinha ácêrca da questão 1>ara que 
se reclama a presença do delegado do governo . 

too 



!-O t.sp.i.rUlho 110 lN11110 
de o. ~iria 1 

tão obstinadamente defen· 
dido pela mulher,-que se 
chama o espartilho. 

Um instrumento de sup· 
plicio enfeitado de ren· 
das, assim o definiu um . 
dos seus mais implacaveis ·"' 
inimigos. Mas a mulher 
parece dar-se bem com esse 
providencial instrumento de 
supplicio e usou, em defen· 
dei-o contra as campanhas 
dos hygienistas, de uma tão 
inquebrantavel energia, que 
a Hygiene teve que render· 
se, prestar-lhe o seu auxilio, 
conceder-lhe a sua collabo· 
ração, submetter-se á sua lei· 
mosia, creando para a Eva 

Se uma indus· 
Iria elegante ex is· 
te. essa é, indis· 
cutidamente a 
que se destina a 
fabricar esse pe· 
queno objecto 
da toilette femi· 
nina, tantas vc· 
zes calumniado, 
tão combatido 
pelos medicos, 

6ot 

moderna o rsparti/110 fly­
f!ienico. R e c on h e c eu·se 
que esse calumniado cili· 
cio da moda podia ser in· 
offensivo, e que ao con· 

defor· 



j 

:~ 

O espa111lho 1le 1~ 

cofre de seda a erecção do colio e 
a tinura da cinta. 

Seria preciso que se obliterasse na 
mulher o instincto da belleza phy~i-

O espartilho 
de mn.lha 

ca- com que a 
previdente na· 
tureza acaute· 
lou perante to· 
das as eventua· 
tidades da ci­
vilisação, a per­
petuação da es­
p e c i e, - para 
que eila aban· 

danasse o esparti lho, resignando-se a 
padecer, sem procurar remediai-as, as 
devastações provocadas pelos sacrificios 
sagrados da maternidade e pelos estragos 
inexoraveis dos annos. A lei da mulher é ser 
bella. A sua belleza physica é ainda hoje o es­
timulo e a recompensa de todo o esforço do 
homem, como a sua belieza moral será em epo­
cas que se avisinham a determinante de trans­
formações radicaes das sociedades humanas 

E não se diga que o espartilho é uma inno­
vação recente, inventada pela moda. O col lele 

é mais velho que as pyramides do Egypto. A mo· 
da permanentemente o transformou, mas sem lhe 
alterar a applicação inicial. Se Acleia e Cleopatra 
usaram a fascia é porque a tunica só evidenciava, 
na exteriorisação p1ast1ca da esculptura feminina o 
relevo dos seios. Mas á medida que o trajo vae per­
dendo o caracter grego e romano da tunica e do 
fJeplmn e se vae cingindo ao corpo, logo a fascüe, 

cujo destino era 
apenas o dt am­
parar o peito, se 
amplia á cinta. 
Assim, quando 
se chega á Re­
nascença, ainda 
no crepusculo da 
Edade Media, a 
m u 1 h er reveste 
sob os vestidos 
de brocado, co­
mo uma amazo­
na guerreira, 
uma armadura: o 
espartilho de fer­
ro, logo substi­
tuído, a partir dos 
meados do se­
culo XVI, pelo 
espartilho de 
barba de baleia. 

lJma elegante de l!llt 

A historia do 
espart ilh o está 
feita. Ha dois an­
nos que a lllus· 
tração Portagueza 
a resumiu n'uni 
artigo do mais 
vivo pittoresco, 
passando em re· 
vista desde a fai­
xa de Semiramis 
até ao col lele em 
bico da Petronil­
la. A essa histo· 
ria falta porém 
ajuntar um capi­

tulo inédito referente a Portugal. A visita 
recente do sr. ministro do Fomento á fa. 
brica da Amadora, veiu como que consa· 
grar a industria elegante do espartilho. A 
essa fabrica, propriedade dos srs. Santos 
Mattos & C:, cabe a honra de haver defi­
nitivamente inaugurado em Portugal essa 
industria da indumentaria feminina. 
A occasião afigura-se-nos pois exce· 



pcionalmente favoravel e oppor­
tuna para esboçar a historia ga­
lante do espartilho portuguez. 

A sua apparição em Portugal 
é tardia. Só nos principios do se· 
culo xvr a portugueza o começa, 
timidamente, a adoptar, sendo de 
presumir que os primeiros espar­
tilhos usados em Lisboa tivessem 
vindo nos enxovaes das rainhas. 

Durante todo o seculo xvr, o seu uso 
circumscreve se á côrte, e é lentamente 
que se amplia á bur-
guezia, que acaba 
por adoptal-o no se­
c u lo xvrr, 
q uando as 
modas femi­
ninas o tor­
nam seu ac­
cesorio indis­
pensavel. Até 
ahi a portu­
gueza usára 
o colletesem 
varas, como 
o usam ain­
da hoje as 
e amponezas 
do Minho e 

as v ar i­
nas. Ta· 

t- \ grande officlna da ca ,3 S:.mlos 
~\:. C ... na í:lhrtca (13 Am:ldora 

!-A conrecç:lo <1e um PSJ~:lrlllho 
(Cllch<: ohLhto na fabrica da A nrndora) 



de, passada a mo­
da fugaz do lmpe· 
rio, que restaurára 
a faixa romana, o 
espartilho moder­
no ioi creado para 
adelgaçar as ci1ll11· 
rasdt•vêspade 1830, 
a sua importação 
methodica iniciou· 
se em Portugal. Os 
vapores e os na· 
vios de carga des-

1-.\ lmport:tncl:i '0C'll\I dt> cc;parllllio: Du1cnt.u mulhc· 

:t~ :1:~11~,1'J~~ ~.~1l~~J~~t·}!ti~~-:ttd'! ir~:::~d!~ul1~~''t.i: 
tr•lc..-, d-. espartilho._. 11:\ \madora l-Crn modtlo de es· 

(lattllbo J3 ca.-.a ~ª"'º" 'la1w~ '°' t;.• 

embarcavam semanalmente nas alfande· 
gas do reino os milhares de espartilhos 
francezes usados pelas convivas elegantes das Larangei· 
ras e pelas frequentadoras do Passeio Publico; e é só 
depois de 1880 que a casa de modas de João dos San· 
tos Mattos, na rua Nova do Almada, começa a dedicar· 
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Santos Mattos liquidava a 
sua casa da rua Nova do 
Almada e trespassava o es­
tabelecimento da rua do Ou· 
ro a seu filho José dos Santos 
Maltos, seu sobrinho José Au· 
gusto Roubaud e Antonio Ro· 
drigues Correia, que constitui· 
ram a actual firma Santos Mal· 
tos & e. que, dedicando· se ex­
clusivamente ao Espartilho, li­
quidaram por completo todos 

os artigos de mo­
das. 

O espartilho era 
então, como dis­
sémos, importado 
do estrangeiro e 
o pouco que se 
fabricava no nos­
so paiz era pro­
duzido pela in· 
dustr ia caseira. 
Por isso Santos 
Maltos & C: ani· 
mados pelo suc­
cesso do seu pre-

1-As dlrecto'ra.s da officln:l de CSl'>:arUlhclrt"tS D:\ rabrlc3 da .Amndora 
~-A passagem a ferro do espartilho 3-0 sr. dr. Hrito Ca1úacho. mtolstro do Fomento, 

n3 sua \'lsU.n á fabrica de cs11artflbos da Amadora 

6os 



décessor, montaram 
uma modesta offici­
na em 18Q5, no lo­
garejo que então era 

conhecido pela Porca· 
lhota, com o resumido 
pessoal de seis opera­
rias e cuja producção 
se destinava exclusiva­
mente ao seu estabele­

cimento da rua 
1 do Ouro, já en-

~lf'l,--:tã~o===j t=1 =s~ta~m-e n te 

l-As1>0cl0 do mcs.i do luneta of!errchlo ao-sr. mln::-=-~' 
do Fonwnl-0 n:i. fabrica de cs11artllhos da Am:.ulora .li\ 

3:-l!m rno1lclo prlYlle~lo.do de espartilho >~"'=','~l \ .. •lil./ 
da C:tS3 Santos )latt@S &, e.· '1V ~ 

apreciado pela sua especialidade e pelo r;i(,l 
, apreço que o publ ico lhe dispensava. ~; 

Dentro de pouco tempo, devido á vulgarisa- ~ \!\ 
• · :-Jr...> 1( ção dos seus artigos e á habi1 direcção que '\ .\ 
-~ (i·~'.'O:, f ''11>2, lhe imprimiram D. Maria Mattos e O. Emilia I ·<" 

r.~c-;~ Mattos, irmã e esposa de José dos Santos M t- ~- .-" 
1j -u tos, tiveram os pequenos industriaes que ad- 7"3 1(~ 
~ quirir um terreno proprio, onde edificaram uma fa. ,..../~~i:;í 
' brica para corresponder ás exigencias das requisi- ' P. 

ções que lhes eram feitas, tanto no continente co- " , ·1 
mo das ilhas e ultramar, e assim decuplicaram o 
numero do seu pessoal. 

Mas essa edificação em breve se tornou deficien· 
te para corresponder ás necessidades da produc-
ção; e, de reforma em reforma, ampliando o corpo prin· 
cipal do edificio e construindo annexos, taes como a fa­
brica de barbas de baleia e barbas de aço, armazens, 
cocheira. etc., tornou-se o vasto recinto industrial que 
o sr. dr. Brito Camacho acaba de visitar na pittoresca 
Amadora, em frente da estação do caminho de fe rro e 
que é digno de ser apreciado pela vastidão das suas 
hygienicas officinas, e pelos machinismos de que está 
provido, que nada leem a invejar aos que uti isam as 
principaes fabricas d'esta industria no estrangeiro. 

Este centro de industria, que no seu genero não é o 
unico entre nós, rivalisa não só com todos 
os seus congeneres em Portugal mas ainda 
com os productos mais perfeitos que se fa. 
bricam lá fóra, empregando actualmente 200 
operarias. 

' A sua producção actual é de 75:000 espartilhos 
,..... ~(não incluindo a producção de cintas hypogastri-, L :fÍi . cas, corselets, seios, lo1mwres e outros artigos que 

f t /li. ~ºci~t;tfó:oo~erisi:11ci:e~~~~7:'<l:l ~afefaªse ª20'o~õ3& 
.i grozas de barbas de aço. Os salarios dispendidos 

1~ '.···--· ·• no ultimo anno a que nos referimos elevaram-se 
) . , a 30:000$000 réis. 

~ '~11 · - ,,ç;;; A exportação d'esta fabrica para as colonias é já 
~ bastante importante e exporta ainda para o eslran-
~ geiro os residuos das barbas que se destinam á fa-

·~ bricação de cabos para diversos tttensilios. 
\ ~ A industria dos espartilhos não só tem desenvolvi-
~. do outras industrias como até tem creado algumas 

, !\· . ~ no nosso paiz para o abastecimento das suas mate-
'· _ '.~ <(• rias primas; e todavia, sem protecç~o pautal que a 

~
~~· ~ ........ """" iff defendesse da concorrenc1a estrangeira, só deve ao 
• :' :'1 seu proprio esforço o desenvolvimento que tem ob-
~· l!'' iil tido atravez numerosos obstaculos. Só agora com a 
ij9 f celebração do modus-vivendi com a França se conse-
'Y' guiu 'ntroduzir na pauta alfandegaria uma rubrica es-
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!()/ r~ A cCasa dos e~11artll110,·· d:t. rua""·._....."-'""""""" 

tlft) \(1111la~ l' 

• pccial para este artigo, de forma a be­
neficial-o, pois até aqui, pagava-se 
por algumas materias primas o triplo filhos dos seus operarios, para lhes 
do direito que competia ao espartilho desenvolver a instrucção. 
já confcccionado. A fabrica de espartilhos vae pôr á 

Cem o desenvolvimento da !abri- - 1 d!sposição dos habitantes da Ama-
cação do espartilho coincidiu a pro- ~ dora e lambem dos turistes que visi -
pagação dos cintos abdominaes, cuja tem esta apreciavel localidade a parte 
importação já era importante, mas que 'iJ ajardinada do seu recinto. que já é il-
breve se extinguiu pela vantagem de • luminada a gaz por incandescencia e 
aqui se fabricarem promptarnente em em breve será provido de eneq~ia 
harmonia com as indicações dos res- \) electrica para o que está em negoc1a-
pectivos facultativos. ções com uma importante casa de es-

Não resta a menor duvida de que foi a pecialidade. Para demonstrar quanto são 
fabrica de espartilhos de Santos Mattos apreciados os productos d'esta fabrica basta ~--) 
8< e.• que desenvolveu e fez progredir o mencionar o exilo obtido nas exposições a · 
insignificante logarejo que era a Porca- que tem concorrido, contando os seguintes 
lhota, e que é hoje a ridente Amadora, premios de meda·has de ouro: exposição 
que tanto se recommenda e que, se fôr de Paris de 1900, S. Miguel 1()()1, S Luiz 1 
ajudada pelos poderes publicos, se tornará 19()4 e Rio de Janeiro IQOS. A fabrica San· 
em breve uma importante villa. tos Mattos 8< C: é já bem conh-ecida em ( 

As operarias qu~ se dedicam á fabrica- todo o continente, ilhas e colonia:s; no em- {~ 
ção do esparti lho vivem satisfeitas porque tanto chamamos ainda a attcnção das nos-
o seu mister é suave tanto na manufactura sas elegantes para o seu estabel·ecimento 
como no tempo da sua labutação da rua do Ouro, 123 e 125, onde encon-

De commum accordo foi estabelecido trarão les tkssous indispensaveis ao bem 
que a laboração de inverno seria de nove vestir e onde no 1.º andar leem um salão ~ 
horas e de 10 horas no verão. de provas servindo exclusivamente por 

E os proprielarios pensam ainda, em pessoal feminino o que lhes perrmilte obter 
~ _ consequencia do augmenlo progressi~ ;:partilho precisamente r~~t~l ;;\(\~·

1
~) 

l~~3) ~""~ .. ,~ ~kíls> tre 
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